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Módulo II

O percurso histórico da Crítica em Arte Visual e seus desdobramentos.

Unidade de Conteúdo 6

 Aspectos da produção, mercado e conservação 

de Obras de Arte.



A ideia de relacionar: Produção, 
Mercado e Conservação de 
Obras de Arte Visual têm a ver 
com o percurso de instauração, 
desenvolvimento e 
consolidação da presença das 
Obras de Arte no contexto 
sociocultural humano ao longo 
do tempo. Não de pode ignorar 
que ela surgiu desde os 
primórdios da humanidade e 
permanece ativa até a 
contemporaneidade, logo, não 
é algo desprezível, sem 
importância ou irrelevante. 
Embora sua importância 
econômica seja pouco 
percebida ou mesmo 
valorizada, ainda assim é 
necessário ponderar à respeito.

No que diz respeito à 

presença de obras de Arte 

Visual no contexto humano, as 

primeiras pessoas que se 

dedicaram a produzi-las na 

pré-história o fizeram a 

despeito de todos os desafios 

e implicações técnicas, 

materiais e habilidades que 

implicavam em obtê-las, 

portanto, não foi algo 

aleatório, casual, mas sim 

fruto de vontade e propósito. 

Antes mesmo de consolidar os 

meios para sua existência, 

produzir imagens foi um dos 

primeiros projetos humanos. 



Tão logo dominou a 
apropriação de recursos 
naturais e suas habilidades 
psicomotoras passou a 
elaborar instrumentos, 
ferramentas e manipular 
materiais e dedicar parte 
disso à elaboração de 
imagens. Este é um dos 
fatores que distingue o ser 
humano dos outros animais, o 
que implica 
consequentemente no 
desenvolvimento técnico, 
tecnológico, social e cultural. 
Nestes caso a Arte não é algo 
irrelevante, mas o primeiro 
passe e acesso à imaginação, 
projeção e criação que 
contribuíram para o 
surgimento e desenvolvimento 
das civilizações.

Aspectos pragmáticos, técnicos e 

tecnológicos. 

Para que a produção artística se 

consolidasse havia necessidade do 

desenvolvimento humano tanto de seus 

domínios cognitivos quanto 

psicomotores: inteligência, memória, 

percepção, análise, apropriação e 

projeção de resultados simultaneamente 

ao captação, tomada e transformação 

de meios e recursos naturais na 

obtenção e treinamento para 

desenvolver habilidades e manuseio das 

próprias mãos para apropriar-se de 

materiais e torna-los instrumentos e 

ferramentas para uso nos seus 

afazeres, portanto, imaginação, 

criatividade, projeção e criação estavam 

imbricados no processo de seu 

desenvolvimento psicomotor.



O ser humano pré-histórico 
recorria à natureza para obter 
carvão, ocre, hematita, terra, 
sangue, gordura animal, ceras e 
resinas vegetais como 
pigmentos e aglutinantes para 
transformá-los em materiais 
como tinta. Aplicava-os com as 
mãos ou rudimentos de pincéis 
produzidos com ramos, raízes e 
fibras vegetais, pelos de 
animais, além de cânulas ou 
ossos ocos para soprar e borrifar 
corantes na superfície. Também 
fazia incisões nas rochas com 
pedras produzindo reentrâncias, 
além de modelar e esculpir 
objetos tridimensionais. Estes 
fazeres são, até hoje, utilizados 
na produção artística.

Foram consolidados por meio de 
processos e técnicas hoje 
reconhecidos como pintura, 
desenho, gravura, incisões, 
modelagem e esculturas entre outros 
processos originários que definem a 
imensa lista de possibilidades de 
criação e expressão artísticas. Além 
disso surgiram outros meios 
decorrentes da descoberta de 
materiais e invenção de mecanismos 
e aparelhos capazes de tomar 
imagens do meio ambiente sem o 
uso das mãos e atualmente sem 
necessidade se aprendizado, 
habilidade cognitiva ou psicomotora 
da suposta “inteligência artificial” que 
se apropria do repertório disponível 
na rede mundial de computadores. 



Não há duvida de que os 
materiais, instrumentos e 
ferramentas dedicados aos 
fazeres artísticos se 
transformaram e se 
desenvolveram com o avanço 
das técnicas e tecnologias 
industriais e virtuais, contudo, a 
maior parte da produção artística 
realizada ao longo da história, por 
ser produzida com o uso de 
materiais obtidos do meio 
ambiente, sofrem alterações 
físicas e químicas e dependem 
de cuidados para sua 
preservação e conservação, aqui 
entra um novo campo de 
abordagem e reflexão sobre a 
produção artística: a 
Conservação. 

Aqui entram também dois conceitos 
caros à cultura humana: Patrimônio 
Material, composto por bens 
tangíveis, como edifícios, 
monumentos e obras de arte e 
Patrimônio Imaterial, bens 
intangíveis, como tradições, 
costumes e práticas culturais. Tanto 
um quanto outro são relevantes 
para a humanidade e, por isto, 
dependem de proteção. Organismos 
mundiais como a UNESCO- 
Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cultura, 
com sede em Paris. Aqui o IPHAN - 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, autarquia federal, 
criada em 1937 e vinculada ao 
Ministério da Cultura, responsável 
pela preservação e divulgação do 
patrimônio nacional.



Portanto a Conservação dos 
bens materiais da cultura 
humana são também focos da 
Crítica, já que se não forem 
mantidos, desaparecerão. 
Esta condição tem 
consolidade tantos os estudos 
patrimoniais quanto pesquisas 
e recursos para manutenção 
dos monumentos e Obras de 
Arte desde a tomada de 
consciência de que tais bens 
são perecíveis. Ao mesmo 
tempo os processos de 
criação artísticos também se 
tornaram instáveis na medida 
em que processos 
experimentais passaram a 
fazer parte da produção 
artística, especialmente a 
partir do Modernismo.   

Assim as pesquisas sobre 
técnicas e processos de 
conservação passaram a fazer 
parte de organismos e 
institutos dedicados a 
coleções, armazenamento e 
exposição de Obras de Arte, 
bem como de instituições 
dedicadas a conservação dos 
monumentos, desde as 
cavernas pré-históricas, 
templos, palácios, túmulos e 
os objetos deles obtidos. 
Contemporaneamente vários 
especialistas se dedicam às 
obras do passado e do 
presente no intuito de mantê-
las ativas. Mesmo no contexto 
digital, a ideia das obras 
virtuais dependem de meios e 
recursos de preservação.  



Neste sentido, a conservação 

é essencial para garantir a 

duração e valor histórico-

cultural, por isto, o 

desenvolvimento e aplicação 

de técnicas especializadas 

são usadas para prevenir e 

restaurar lesões causadas por 

fatores físicos, biológicos e 

humanos. A prevenção é a 

forma mais eficaz de 

preservar obras, por isto 

alertar é o recurso mais viável 

para quem reflete sobre a 

cultura humana, 

especialmente os textos 

críticos.

A restauração é complexa e 

envolve desde limpezas 

químicas até a substituição de 

suportes e reintegração de 

elementos perdidos, sempre 

respeitando as características 

originais das obras e 

monumentos, bem como estilo e 

características. Ao mesmo tempo 

há também exigências de 

proteção legal, física, bem com 

seguros dedicados à prevenção 

de danos ao ambiente e às obras 

como roubos, acidentes, 

incêndios e outras tragédias. 

Lamentavelmente, às vezes 

ocorrências deste tipo são fatais, 

e as perdas incomensuráveis.



Outro aspecto que não pode ser 
deixado à deriva, é a questão do 
Mercado relacionado aos bens 
culturais sejam monumentos ou 
Obras de Arte. Como se sabe, a 
presença de Monumentos é um 
fator importante para a 
preservação da memória, da 
história e da Cultura e, ao 
mesmo tempo, um aspecto 
explorado pelo turismo como 
fonte de renda e difusão 
publicitária. O mesmo acontece 
com Museus e Galerias 
dedicadas tanto a conservação e 
mercantilização de Obras de 
Arte. Nestes casos a questão 
não diz respeito apenas ao 
ambiente cultural, mas ao 
ambiente econômico.

Não se pode ignorar que parte das 
fontes de renda de muitos países 
decorre da exploração do turismo 
cultural e artístico. Também não se 
pode negar que, hoje em dia, o 
Mercado de Arte é um dos mais 
intensos do mundo. A despeito das 
dificuldades sob as quais vive a 
maioria dos artistas, não pode se 
negar que o mercado tradicional 
de obras de Arte tem se mantido e 
atualmente a exploração 
especulativa da Arte vem se 
tornando uma da maiores 
economias mundiais, 
principalmente insufladas pelas 
casas leiloeiras que mercantilizam 
obras por valores estratosféricos e 
as Feiras de Arte disseminadas 
por vários países.



Não há duvidas, portanto, de 
que a produção, mercado e 
conservação de Obras de Arte 
são tópicos importantes para 
o desenvolvimento do 
pensamento crítico neste 
contexto, pois as questões 
que envolvem estes três 
fatores não se desprendem ou 
se desligam das análises e 
pareceres necessários para o 
desenvolvimento da Crítica 
contemporânea. As questões 
que originariamente 
mobilizavam a visão dos 
pensadores sobre a Arte não 
estão mais restritas aos 
aspectos técnicos ou 
estéticos, mas a questões 
culturais e, principalmente,  
socioeconômicas. 

Para complementar esta 
atividade faça uma síntese crítica 
dos aspectos que considera mais 
relevantes desta unidade e envie 
para avaliação.
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